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Gracinha Caiado apresenta Goiás Social 
a secretário do Rio Grande do Sul

Prefeitura leva serviços sociais 
a moradores da Região Norte 

referência goiânia
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Apresentador Léo Batista morre no Rio 
de Janeiro, aos 92 anos  -  esporte | 6
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Caiado convoca mutirão contra 
a dengue no Estado de  Goiás
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Estado tem 1.124 casos confirmados neste ano; circulação do sorotipo 3 da doença preocupa autoridades
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impactos das tempestades

Goiás Alerta e Solidário intensifica trabalho de 
resgate em meio às fortes chuvas no Estado

O Governo de Goiás 
intensifica os es-
forços para atender 

comunidades afetadas pe-
las fortes chuvas que têm 
atingido o Estado nas úl-
timas semanas. Por meio 
da operação Goiás Alerta 
e Solidário, coordenada 
pelo programa Goiás So-
cial, equipes trabalham 
para mitigar os impactos 
das tempestades, além de 
proporcionar segurança e 
assistência às populações 
em situação de risco.

“Nossa prioridade tem 
sido agir de forma integra-
da antes que a tragédia 
aconteça, garantindo mais 
segurança e dignidade às 
famílias goianas. Agora, com 
o aumento das chuvas em 
todo o Estado, estamos 
atuando de maneira inten-
siva com as nossas equipes 
mobilizadas e prontas para 
atender as ocorrências”, 
afirmou a coordenadora 
do Goiás Social, primeira-
-dama Gracinha Caiado.

Com o aumento da fre-
quência e da intensidade 
das chuvas nas últimas 
semanas, as equipes foram 
reforçadas para socorrer as 
localidades atingidas. Em 
Planaltina, no Entorno do 
Distrito Federal, por exem-
plo, as chuvas alcançaram 
mais de 70% da média 
climatológica de janeiro 
em poucos dias, deixando 
cerca de 120 moradores 
desalojados, na última se-
mana. As equipes do Goiás 
Alerta e Solidário chega-
ram à região logo após o 
alagamento e ofereceram 
o suporte imediato. 

“A operação ofereceu 
pronta resposta. Retiramos 
as famílias, encaminha-
mos para abrigos e dis-
tribuímos cestas básicas 
e outros donativos. Além 
disso, já foi providenciado 
o decreto de Situação de 
Emergência e aguardamos 
apenas o reconhecimento 
pelo governo federal”, de-
talhou o comandante de 

Operações da Defesa Civil, 
Coronel Pedro Carlos Lira.

O secretário da Infra-
estrutura e presidente da 
Agência Goiana de Infra-
estrutura e Transportes 
(Goinfra), Pedro Sales, 
esteve na região na úl-
tima quinta-feira (16/1) 
para avaliar a estrutura e 
as intervenções necessá-
rias para conter a erosão 
provocada pelas chuvas. 
“A Goinfra irá executar as 
obras de recomposição da 
galeria pluvial e de recu-
peração do aterro, que se-

rão promovidas logo após 
o período chuvoso para 
solucionar de vez esse 
problema em Planalti-
na”, explicou. “São obras 
grandes, com previsão 
de investimento acima 
de R$ 12 milhões e que 
dependem de um esfor-
ço conjunto do Estado e 
do município”, comple-
tou o secretário.

A primeira fase da ope-
ração Goiás Alerta e Soli-
dário, iniciada em outubro 
e concluída em dezembro 
de 2024, entregou mais de 

35 mil benefícios sociais 
em municípios identifica-
dos pelo Centro de Infor-
mações Meteorológicas 
e Hidrológicas de Goiás 
(Cimehgo) como áreas de 
alto risco devido às fortes 
chuvas que têm atingido 
o Estado. Entre as locali-
dades atendidas, estão 82 
comunidades tradicionais 
e assentamentos rurais. No 
total, cerca de 20 mil famí-
lias de mais de 70 municí-
pios foram beneficiadas. 

Além de Planaltina, a 
operação Goiás Alerta e So-

lidário registrou nos últimos 
meses intervenções consi-
deráveis nos municípios de 
Goiânia, Três Ranchos, Ita-
puranga, Cavalcante e Ca-
talão. Entre as ocorrências, 
estão alagamentos, resga-
tes e enchentes. “A opera-
ção segue mobilizada em 
todo o Estado, reafirmando 
o compromisso do Governo 
Ronaldo Caiado em agir de 
forma rápida e integrada 
para proteger a população 
do nosso Estado, sem deixar 
ninguém para trás”, finaliza 
Gracinha Caiado.

Equipes foram reforçadas para 
atender municípios afetados 
com o aumento da frequência 
e da intensidade das chuvas, 
nas últimas semanas 
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Governo do Estado entrega mais de 35 mil benefícios sociais durante primeira fase da Operação Goiás Alerta e Solidário 

Secult

Cultura: Fica 2025 tem nova data

O Governo de Goiás, 
por meio da Secretaria 
de Estado da Cultura (Se-
cult), anuncia a alteração 
da data de realização do 
Festival Internacional de 
Cinema e Vídeo Ambiental 
(Fica) 2025. A 26ª edição 
será realizada dos dias 10 
a 15 de junho. A mudança 
foi necessária para que 
o festival não ocorresse 

junto com as celebrações 
da Festa do Divino Espí-
rito Santo, tradicional na 
cidade de Goiás.

Anteriormente, o Fica 
2025 estava marcado para 
os dias 3 a 8 de junho, en-
quanto a Festa do Divino 
Espírito Santo, este ano, 
ocorrerá de 30 de maio a 
8 de junho. Por essa razão, 
a organização do festival 

decidiu pela mudança da 
data em respeito à festi-
vidade religiosa, levando 
em conta sua relevância 
cultural para a comunida-
de vilaboense. 

Com investimentos de 
R$ 6,1 milhões do gover-
no estadual, a 26ª edição 
do Fica contará com uma 
extensa programação de 
cinema e atividades cultu-

rais paralelas, com ativida-
des formativas de cinema 
e meio ambiente, shows, 
exposições, feiras de arte-
sanato e diversas apresen-
tações artísticas. Este ano, 
o festival ainda vai ofere-
cer uma novidade: uma 
área destinada às crianças. 

O Fica é realizado pelo 
Governo de Goiás, por 
meio da Secult, com corre-

alização da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), por 
meio da Fundação Rádio e 
Televisão Educativa (RTVE). 
O evento também possui 
parceiros como a prefei-

tura da cidade de Goiás, o 
Goiás Social, Universidade 
Estadual de Goiás (UEG), 
Instituto Federal de Goiás 
(IFG – Campus Goiás), Sesc 
Goiás, entre outros. 

Se
cu

lt

Fica 2025 tem nova data de realização: 10 a 15 de junho

Festival Internacional de Cinema e Vídeo Ambiental será realizado dos dias 10 a 15 de 
junho, uma semana após a previsão inicial, para evitar coincidência com a Festa do Divino
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Caiado convoca mutirão contra 
a dengue no Estado de  Goiás

O governador Ronal-
do Caiado e a coor-
denadora do Goiás 

Social, primeira-dama Gra-
cinha Caiado, convocaram, 
na sexta-feira (17/01), 
prefeitos de todo o estado 
para um mutirão contra 
a dengue. No encontro, 
realizado por videocon-
ferência, Caiado cobrou 
empenho dos municípios 
na limpeza urbana, va-
cinação e combate aos 
criadouros. Somente este 
ano, foram confirmados 
1.124 casos da doença 
em Goiás, com seis mor-
tes em investigação.

“Peço atenção a todos 
os prefeitos e agentes co-
munitários de saúde para 
que estejam de casa em 
casa. Seremos um exérci-
to fazendo um verdadeiro 
mutirão para diminuir a 
incidência dessa doença”, 
disse Caiado. “Estamos 
acompanhando as ações 
nos 246 municípios e co-
brando muito de cada res-

ponsável”, complementou, 
após afirmar que as mortes 
por dengue são evitáveis. 

Para Gracinha Caiado, 
o manejo correto do lixo 
também é essencial. “Isso 
merece a atenção de to-
dos. Precisamos ir além da 
recomposição das equipes 
de agentes e cobrir todo o 
município. O lixo descarta-
do de forma incorreta já foi 
identificado como o maior 
causador da dengue. É ne-
cessário um grande traba-
lho nesta área”, explicou.

A Secretaria da Saúde 
(SES) alerta para o risco 
elevado de contaminação 
pelo sorotipo 3 da dengue, 
que voltou a circular e já 
foi detectado nas cidades 
de Rio Verde, Anápolis e 
Goiatuba. “A gente está pe-
gando uma população ab-
solutamente suscetível ao 
sorotipo 3 e esse é o gran-
de risco. A gente não pode 
relaxar”, pontuou o titular 
da pasta, Rasível dos Reis 
Santos Júnior, aos prefeitos 

participantes.
Em todo o estado, 16 

cidades estão em situa-
ção de alerta por causa 
da alta incidência da do-
ença. Diante do cenário, o 
governo ampliará o mo-
nitoramento dos dados e 
as ações de controle den-
tro dos municípios, além 
de capacitar servidores e 
prestar suporte às prefei-
turas, responsáveis dire-
tas pelos atendimentos. 
Defesa Civil e Corpo de 
Bombeiros estão entre as 

unidades que participam 
da iniciativa.

Compromisso
“É uma campanha de 

grande importância para 
que os municípios tenham 
a convicção do quanto é 
necessária a limpeza das 
ruas, dos lotes e dos lu-
gares típicos para serem 
criadouros do mosquito. 
Será uma força-tarefa 
e todos estão imbuídos 
nessa obrigação”, frisou 
o presidente da Associa-

ção Goiana de Municípios 
(AGM), Carlão da Fox. 

O compromisso tam-
bém foi assumido pelo 
prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Leandro Vilela. “Só 
no início do mutirão de 
limpeza, já identificamos 
sete pontos de descarga 
irregular de lixo. Mas avan-
çamos muito, ao lado de 
todos os agentes, e segui-
remos com a roçagem e as 
investigações para que os 
efeitos desta crise sejam 
minimizados”, disse.

Chuvas
O governador Ronaldo 

Caiado ressaltou ainda que 
um gabinete de crise conti-
nua realizando o monitora-
mento em tempo real das 
chuvas, preparado para aten-
dimentos emergenciais, libe-
ração de acessos, recupera-
ção de pontes e vias, além de 
suporte técnico e estrutural 
aos prefeitos. Essas ações 
integram a Operação Goiás 
Alerta e Solidário, lançada 
pelo governo estadual em 
outubro de 2024.

Estado tem 1.124 casos confirmados 
neste ano; circulação do sorotipo 3 
da doença preocupa autoridades 
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Caiado durante reunião com prefeitos, autoridades e profissionais da área de saúde com o objetivo de intensificar o combate à dengue no estado

referência

Gracinha Caiado apresenta Goiás Social a secretário 
de Desenvolvimento Social do Rio Grande do Sul

A coordenadora do Goi-
ás Social, primeira-dama 
Gracinha Caiado, recebeu 
na sexta-feira (17/1) o 
secretário de Desenvol-
vimento Social do Rio 
Grande do Sul, Beto Fan-
tinel e, ao lado do vice-
-governador Daniel Vile-
la, apresentou as ações 
e resultados da gama de 
programas que compõem 
a política social do gover-
no Ronaldo Caiado. 

“Quando Ronaldo criou 
o Gabinete de Políticas 

Sociais e o Goiás Social, 
nós tivemos essa inicia-
tiva de fazer a integração 
entre as diferentes áre-
as do governo para que 
todos pudessem dar a 
sua contribuição na área 
social. Por isso que hoje 
estamos conseguindo 
romper com esse ciclo da 
pobreza em Goiás, porque 
o trabalho é integrado e 
cuida desde a criança, o 
jovem, o adulto e o ido-
so”, explicou a primeira-
-dama ao apresentar 

programas como Mães de 
Goiás, Aprendiz do Futuro, 
Agro é Social, Banco de 
Alimentos, Bolsa Estudo, 
Dignidade, Crédito Social, 

entre outros. 
“Eu precisava vir aqui 

conhecer o Goiás Social 
porque acompanho o 
trabalho do Governo de 

Goiás e acho que os bons 
exemplos devem ser se-
guidos”, afirmou o secre-
tário gaúcho, que falou 
sobre o interesse em im-
plementar o RS Social em 
seu estado. Também par-
ticiparam da reunião os 
secretários de Desenvol-
vimento Social de Goiás, 
Wellington Matos; e da 
Retomada, César Moura.

“Goiás hoje é o estado 
que mais tirou pessoas 
da pobreza no último 
ano, segundo pesqui-
sa do IBGE”, ressaltou 
Daniel Vilela. “Graças a 
essa integração de ações 
que atendem a todos 
aqueles que mais preci-
sam em suas diferentes 
necessidades e em todos 
os 246 municípios do 
Estado”, reiterou. 

Referência
O Goiás Social tem 

sido exemplo para todo 
o país quando se trata de 
políticas públicas na área 
social. Segundo Pesquisa 
AtlasIntel divulgada em 
agosto de 2024, o Gover-
no de Goiás é o mais bem 
avaliado do Brasil quan-
do se trata em políticas 
de Assistência Social. 

A coordenadora do Goi-
ás Social, Gracinha Caiado, 
também já recebeu comi-
tivas do Distrito Federal 
e do Tocantins em busca 
de conhecerem melhor as 
ações do Goiás Social. Já 
em Feira de Santana, na 
Bahia, foi implementado o 
programa Aprendiz Feiren-
se, inspirado no programa 
goiano Aprendiz do Futuro.
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Gracinha Caiado, ao lado de Daniel Vilela, apresenta programas que 
compõem a política social de Goiás a secretário do Rio Grande do Sul

Ao lado do vice-governador Daniel Vilela, 
primeira-dama recebe a comitiva gaúcha 
e mostra os resultados das ações do 
governador Ronaldo Caiado na área social
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Ronaldo Caiado classifica PEC da Segurança como 
“armadilha”, por ausência de medidas efetivas

Em entrevista à CNN, 
o governador Ronal-
do Caiado chamou a 

PEC da Segurança Públi-
ca, do governo federal, 
de “armadilha”, em alusão 
à ausência de medidas 
efetivas para solucionar 
os problemas que o país 
vive nesta área. “A norma 
não enfrenta o caso es-
pecífico da violência no 
Brasil, que envolve as 
facções do PCC, Coman-
do Vermelho e tantas 
outras que ocupam as 
capitais do Brasil”, afir-

mou, durante participa-
ção no programa CNN 
Entrevistas, que foi ao ar 
neste fim de semana.

Caiado ressaltou que 
o governo federal quer 
centralizar a atuação 
das forças de segurança 
dos Estados, ao invés de 
desenvolver parcerias 
e aplicar investimentos 
para o combate ao crime. 
“Se não tem segurança, 
não tem desenvolvimen-
to, cidadania, nem Estado 
Democrático de Direito. 
Pode fazer reforma admi-
nistrativa ou o que quiser, 
mas se tiver facções man-
dando no estado, nada 
adianta, isso não desen-
volve soluções para os 
problemas enfrentados 
pela população”, criticou.

“A segurança é o ponto 
principal para que todo 
o resto possa progredir”, 
continuou o governador 
durante entrevista aos jor-
nalistas Basília Rodrigues 
e Teo Cury. Ele citou como 
exemplo o próprio terri-
tório goiano, que há seis 
anos celebra a queda con-
tínua de todos os índices 

de criminalidade.
“Nunca se teve um as-

salto a banco. Nunca teve 
um Novo Cangaço. Nunca 
teve um carro forte assal-
tado, não tem invasão de 
terra”, pontuou. Ao contrá-
rio, o chefe do Executivo 
avalia que as ações do 
governo federal na área 
não têm sido eficientes. 
“Qual competência tem o 
Ministério da Justiça em 
Brasília para dizer como 
vai ser comandada a po-
lícia em cada estado, se 
a Força Nacional que ele 
comanda é incompetente 
e incapaz?”, provocou.

A PEC foi inicialmente 
apresentada em dezem-
bro. Na última semana, 
passou por alterações 
que, para Caiado, mantêm 
uma espécie de subordi-
nação normativa aos es-
tados. O governador disse 
que tal proposta repre-
senta uma “concentração 
de poder”. “Um conselho 
gestor em Brasília que 
vai distribuir a mesada de 
cada governador e cada 
prefeito. É simplesmente 
assim”, comentou.

Em entrevista 
para a CNN, 
governador 
afirma que 
proposta da 
União não 
enfrenta o caso 
específico da 
violência no Brasil 
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Em entrevista aos jornalistas da CNN, Caiado critica o governo federal e diz que a PEC 
da Segurança não propõe soluções para os problemas enfrentados pela população

alego

Tecnologia a favor da eficiência

Quando considerada a 
transformação digital no 
contexto do setor público, 
os sistemas web se des-
tacam como aliados na 
inovação de processos. A 
Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás (Alego) 
possui programas desen-
volvidos especialmente 
para suas necessidades 
operacionais e são eles o 
tema da segunda matéria 
da série sobre as ações da 
Diretoria de Tecnologia da 
Informação (DTI) da Casa. 
O primeiro texto abordou 
os avanços que conferiram 
mais transparência ao Par-
lamento goiano.

Em linhas gerais, um 
sistema web é um softwa-
re (coleção de programas, 

instruções e dados que 
orientam o computador a 
executar tarefas) hospeda-
do virtualmente. Mediante 
login e senha, esse dife-
rencial possibilita o fácil 
acesso a todos os usuários 
cadastrados, a partir de 
quaisquer navegadores e 
dispositivos. É desnecessá-
ria a instalação de progra-
mas adicionais, o que faz a 
ferramenta mais acessível.

Por ser mais específico 
e robusto, o desenvolvi-
mento do sistema web 
envolve procedimentos 
complexos, os quais fica-
ram sob responsabilidade 
da Assessoria Adjunta de 
Desenvolvimento de Sis-
temas e Web Design, vin-
culada à DTI. A Assembleia 

de Goiás possui mais de 
um e, nesta reportagem, 
serão abordados dois de-
les: o Sistema de Emendas 
Parlamentares (SEP) e o 
Sistema de Gestão de Fre-
quências (SGF). 

Diretor-adjunto da DTI, 
Diego Mendes afirma que 
ambos foram elaborados 
tendo em vista as deman-
das do Parlamento goiano. 
Como principal ganho, ele 
indica a otimização de ta-
refas, a qual resulta em 
economia e mais produ-
tividade. “Todos os nossos 
sistemas são totalmente 
seguros. Além disso, há 
um trabalho contínuo de 
manutenção e atualização 
conforme surgem novas 
exigências”, explica.

Eficiência 
operacional 

No contexto relativo à 
tramitação dos projetos 
que tratam da Lei Orça-
mentária Anual (LOA), a 
emenda parlamentar é o 
instrumento constitucio-
nal que permite ao Legis-

lativo decidir sobre a des-
tinação de verbas públicas 
sob responsabilidade 
do Executivo. A emenda 
é parte do orçamento 
público e pode ser indi-
vidual impositiva (cuja 
alocação de recursos é 
obrigatória), individual 
não impositiva, de relator 
ou da Mesa Diretora. 

Para ser aprovada e 
posteriormente aplicada 
pela Governadoria a partir 
da Secretaria de Estado de 
Relações Institucionais de 
Goiás (Serint), a emenda 
parlamentar deve seguir 
uma série de regras. O não 
cumprimento das normas 
necessárias ou encami-
nhamento de documen-
tações de forma incorreta, 
por exemplo, podem oca-
sionar atrasos no processo 
e, por consequência, no 
atendimento à população. 

Na Alego, o trâmite dos 
documentos ocorre pelo 
Sistema de Emendas Par-
lamentares (SEP) há al-
guns anos. “Inicialmente, 
eram utilizados formulá-
rios em papel, que evoluí-

ram para um modelo com 
planilhas virtuais e, depois, 
a Assembleia desenvolveu 
seu próprio sistema web”, 
conta o chefe da Procu-
radoria de Orçamento, Fi-
nanças e Controle Externo, 
Rafael Vasconcelos. 

A chefe de gabinete 
do deputado Wagner Ca-
margo Neto (Solidarieda-
de), Ana Paula Fagundes, 
reitera que o SEP facilita 
a destinação anual de 
emendas parlamentares, 
parte importante da atu-
ação dos deputados. “É 
um sistema on-line de fá-
cil manejo”, elogia.

Em 2024, conta o dire-
tor-adjunto da DTI, Diego 
Mendes, o SEP passou por 
importantes atualizações 
para se adequar às novas 
regras legais, otimizar o 
processamento e fortale-
cer a eficácia das ações 

legislativas. 
Entre as novidades im-

plementadas ao sistema 
no ano passado, o procu-
rador Rafael Vasconcelos 
destaca o preenchimento 
dos campos “áreas”, “obje-
tos” e “grupo de natureza 
de despesa” (GND).

“A questão do GND sem-
pre gerou muita dúvida 
entre deputados e asses-
sores. Por exemplo, para 
a destinação de recursos 
para uma obra, seria a GND 
3 (outras despesas corren-
tes) ou 4 (investimentos)? 
Agora, o SEP define esse 
campo automaticamen-
te”, explicita Vasconcelos. 
O deputado preenche a 
“área”, em seguida o sis-
tema já oferece apenas 
opções de “objetivos” con-
dizentes a ela e, após esta 
decisão, o próprio SEP es-
tabelece o GND. 
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Assembleia Legislativa implanta 
sistema de frequência automatizado e 
desenvolve melhorias no programa que 
viabiliza o pagamento das emendas 
parlamentares, fundamentais 
para o atendimento à população
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Vilela intensifica limpeza de Aparecida de Goiânia 
e organiza grande mutirão de combate à dengue

O prefeito de Apa-
recida de Goiânia, 
Leandro Vilela, 

participou nesta sexta 
(17) de videoconferência 
com o governador Ronal-
do Caiado; o vice-gover-
nador, Daniel Vilela; e a 
primeira-dama, Gracinha 
Caiado, para discutir com 
os prefeitos as respostas 
dos municípios às conse-
quências das chuvas. 

Caiado pediu que os 
prefeitos tomem provi-
dências para resguardar a 
vida dos cidadãos diante 
dos alagamentos e, prin-
cipalmente, do avanço da 
dengue. O tempo úmido, 
típico do verão, facilita 
a formação de focos do 
mosquito Aedes Aegypti, 
que transmite a dengue, o 
zika vírus e a chikungunya.

“Logo no primeiro dia 
do nosso governo, mes-
mo com a situação caó-
tica deixada pela gestão 
anterior, com mais de R$ 

450 milhões em dívidas, 
salários atrasados, for-
necedores sem receber, 
lixo na rua e buracos para 
todos os lados, nossas 
equipes já eliminaram e 
limparam sete pontos de 
descarte irregular de lixo”, 
pontuou Vilela.

Por determinação de 
Vilela, a Prefeitura de Apa-
recida executa atualmen-
te, também, a limpeza de 
toda a cidade, com equipes 
espalhadas pelos bairros. 
Uma delas, no Pontal Sul, 
conta com o reforço de 
reeducandos, após autori-
zação concedida pelo go-
vernador Ronaldo Caiado 
para colaborar na reestru-
turação de Aparecida.

Vilela participou da 
conferência junto com o 
secretário de Saúde, Ales-
sandro Magalhães, e o 
vereador Rogério Almeida, 
representando a Câmara 
Municipal. Ele adiantou 
para Caiado, Daniel, Graci-

nha e os demais prefeitos 
que a Prefeitura de Apare-
cida, junto com a adminis-
tração de Goiânia, prepara 
para o próximo dia 25 um 
grande mutirão de limpe-
za em bairros limítrofes, na 
região leste de Aparecida.

O prefeito acrescen-
tou: “Neste momento de 
extrema dificuldade, todo 
o governo tem sido ex-
tremamente colaborativo 
conosco, e não é diferen-
te em relação ao prefeito 
Sandro Mabel, de Goiânia. 

Estamos juntos, trabalhan-
do com seriedade, transpa-
rência, aplicando e fazen-
do o que é certo”.

“Goiás ensina 
hoje ao Brasil”, 
pontua Caiado

Ronaldo Caiado e o se-
cretário estadual de Saúde, 
Rasível Santos, pediram 
objetivamente aos prefei-
tos para limpar as cidades, 
recolhendo lixo e entulho 

e roçando o mato; imple-
mentar controle químico 
com inseticidas; fiscali-
zar e desmantelar focos 
criadouros do mosquito 
da dengue; e fazer busca 
ativa de crianças e adoles-
centes para completar o 
quadro vacinal.

“Goiás ensina hoje ao 
Brasil como nós fazemos 
para prevenir as conse-
quências das enchentes. 
Agora, nós precisamos 
baixar a incidência de 
pessoas atingidas pela 

dengue. Toda morte por 
dengue tem que ser con-
siderada uma morte evi-
tável, porque trata-se de 
uma doença prevenível, 
por exemplo, ao se reco-
lher o lixo adequadamen-
te”, frisou o governador. 
Caiado e Rasível apresen-
taram dados que apon-
tam que 2024 foi o ano 
de maior incidência da 
dengue no estado desde 
1994. No ano passado, 
Goiás teve 425 mortes 
causadas pela doença.. 

Em videoconferência do governador 
com os prefeitos nesta sexta 
(17), Vilela detalhou providências 
já tomadas para prevenir a 
proliferação da doença
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Assistência Social

Prefeitura de Goiânia leva serviços sociais 
a moradores da Região Norte da capital

A Prefeitura de Goiânia 
levou uma série de servi-
ços assistenciais aos mo-
radores da Região Norte 
de Goiânia, neste sábado 
(18/1), no 3º Mutirão dos 
100 dias de gestão. A ini-
ciativa é realizada na Pra-
ça Berimbau, no Jardim 
Guanabara I, e oferta ca-
dastro e atualização de da-
dos do CadÚnico, oficinas 
pedagógicas do programa 
Criança Feliz, orientação 
especializada para acesso 
a programas e benefícios 
sociais, além da distribui-
ção de cestas básicas.

O prefeito Sandro Ma-
bel destacou a importân-
cia dos mutirões para a 
ampliação do alcance 
dos serviços públicos e 

promoção do bem-estar 
social. “Nós estamos 
acompanhando, orien-
tando e promovendo 
atendimento digno para 
todas as famílias. O muti-
rão constrói pontes entre 
as pessoas e os serviços 
públicos mais essenciais, 
fortalecendo a cidada-
nia”, disse o prefeito.

Para Cláudio Henrique 
Porto, que fez questão de 
participar da iniciativa, é 
fundamental aproximar 
a gestão pública das ne-
cessidades reais dos ci-
dadãos. “É uma ação boa 
demais para nós. Che-
guei aqui, fiz o cadastro 
e vou sair com uma ces-
ta básica para ajudar no 
sustento da minha famí-

lia”, contou o morador do 
Jardim Guanabara.

A secretária munici-

pal da Mulher, Direitos 
Humanos e Assistência 
Social, Eerizânia Freitas, 

reforçou que o atendi-
mento integral e huma-
nizado promovido du-

rante o mutirão estende 
aos cidadãos o cuidado 
do poder público. “Apro-
veitamos para avaliar 
as condições sociais de 
cada núcleo familiar, 
orientar e facilitar o aces-
so a inúmeros serviços 
e benefícios oferecidos 
pela prefeitura, estado e 
governo federal. Famílias 
que deixaram de receber 
o bolsa-família, por exem-
plo, podem atualizar o Ca-
dúnico e voltar a receber o 
benefício”, destacou.
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3° Mutirão 
dos 100 dias é 
realizado no Jardim 
Guanabara I com 
entrega de cestas 
básicas, oficinas 
pedagógicas, 
cadastro e 
atualização 
do CadÚnico
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Apresentador Léo Batista morre 
no Rio de Janeiro, aos 92 anos

O jornalista, locutor 
e apresentador de 
televisão Léo Batis-

ta morreu neste domingo 
(19), aos 92 anos. A con-
firmação foi feita pela TV 
Globo, emissora onde traba-
lhou por 55 anos. Conhecido 
pela voz marcante ligada a 
transmissões esportivas, 
Batista estava internado 
desde o último dia 6 no 
hospital Rios D’Or, na Fre-
guesia, zona oeste do Rio 
de Janeiro. Ele enfrentava 
um câncer no pâncreas.

Carreira
Nascido em 22 de julho 

de 1932 em Cordeirópolis, 
interior de São Paulo, foi 
batizado como João Bap-
tista Belinaso Neto. Come-
çou a carreira de jornalista, 
locutor e apresentador em 
1947. Ao longo da trajetó-
ria profissional, considerou 
ser conveniente mudar o 
nome para Léo Batista.

Trabalhou nas rádios de 

Birigui, de Campinas (SP), 
e na Difusora de Piracica-
ba (SP) antes de se mudar 
para o Rio de Janeiro, em 
janeiro de 1952, para atuar 
da rádio Globo como locu-
tor e redator de notícias.

Apesar de ser muito 
associado ao jornalismo 
esportivo, uma das mais 
marcantes notícias lidas 
por Léo Batista faz parte 
da história política do 
Brasil. Em 24 de agosto 
de 1954, noticiou o sui-

cídio do presidente Ge-
tulio Vargas. Em novem-
bro de 1963, noticiou 
também o assassinato 
do presidente america-
no John F. Kennedy.

Após a passagem pela 
rádio Globo, trabalhou na 
hoje extinta TV Rio, onde 
esteve à frente do Telejor-
nal Pirelli por mais de 13 
anos. Teve ainda uma rápi-
da passagem pela antiga 
TV Excelsior, antes de che-
gar à TV Globo em 1969.

No canal carioca, par-
ticipou dos principais 
telejornais e programas 
esportivos da casa, como 
locutor e apresentador. 
Criou quadros e virou uma 
das faces e vozes mais co-
nhecidas da emissora.

A última aparição de 
Léo Batista na televisão 
foi no dia 26 de dezem-
bro, no programa esporti-
vo vespertino. “Léo Batista 
trabalhou com o que gos-
tava até praticamente os 

últimos dias de sua vida”, 
disse a TV Globo em nota.

Repercussão
“A maior referência 

para todos os jornalistas 
esportivos do Brasil. Cada 
gol com sua narração era 
mais emocionante. Uma 
voz que ecoava com suti-
leza em nossos ouvidos”, 
disse à Agência Brasil o 
locutor e comentarista Ro-
drigo Campos, da TV Brasil, 
emissora da Empresa Bra-

sil de Comunicação (EBC).
“A gente se acostumou a 

ouvir a voz do Léo Batista”, 
comenta o radialista Wal-
dir Luiz, da Rádio Nacional, 
emissora da EBC.

“Léo Batista, sem dúvi-
da alguma, foi um ícone do 
jornalismo esportivo. Uma 
pessoa que teve 70 anos 
de profissão tem que ser 
respeitada, reverenciada, 
aplaudida e amada por to-
dos nós que participamos 
da crônica esportiva”, disse.

O Botafogo de Futebol 
e Regatas, time por quem 
Léo Batista torcia, publicou 
nas redes sociais uma ho-
menagem ao locutor, que 
chamou de dono de uma 
voz marcante e atemporal, 
além de “um marco na his-
tória do jornalismo, do es-
porte e do Botafogo”. 

“Torcedor declarado 
e sócio desde 1992, Léo 
sempre exaltou o nome 
do Clube e ganhou um es-
paço a mais nos corações 
alvinegros. Em nossa casa, 
o [estádio] Nilton Santos, 
viu a cabine de TV ser ba-
tizada com o seu nome e 
foi ovacionado por milha-
res de botafoguenses em 
lindas homenagens. Uma 
relação de amor, reco-
nhecimento e lealdade”, 
escreve a publicação.

Dono de voz 
marcante, ele 
enfrentava 
um câncer 
no pâncreas
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